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Já agora continuemos cora a historia da liaria 
da Fonte, o que foi objecto da chronica passada. 

Estou a ouvir os sinos a badalar desesperada-
mente—a rebate—; o Campo da Feira coalhado 
de populares, que então tinharn o nome de guer-
rilhas; uns de tamancos, outros de chinelas; cara-
pucas e chapeus; foices encabadas, espingardas e 
chuços clava tudo um tom de horror àquella mas-
sa enornie do povo que a 1'e. 
dra do (,ente despejava no 
Campo da Feira, aturdido pe-
la gritaria infernal de— crivas 
e de niorras-1 
Na casa da minha familia, ge, como já disse, era tuna 
s alvejadas pelos amotina-

dos e, a11iolinadores', sobrava 
mêdo e susto. 

Fe(haraoi se todas as por-
tas e janellas, que fronteianl 
para o Ca11apo da Feira; nós 
tratanios de nos retirar paia 
a varanda na trazeira da ca-
sa, porque ali não chegariam 
os tiros, caso os houvesse. 
Mas querem saber, (1110111 

oramos— nós'? 
Meu pae estava homisiado, 

ainda hoje, não sei aonde. 
(leu tio, que ficou entregue 

de nós, que cru ecletico, o 
mesmo parque era então o de-
legado na comarca, sempre 
se foi rondo ao fresco, n'aquella occasião, para 
o que t•ésse e viesse. Wus irn),ios arais velhos 
estavam então em Braga no (, urso das aulas do 
lyceu. 
Os—nós—era eu, um criancolla de der, anrios c 

meio, mais tres rainhas irmãs, a niais velha d'el-
Ias teria I8 annos, urna senhora dos seus /i0, que 
lhes servia de mestra, e 11111 creado valentão, que 
tinha vindo, pela prenda, de uma quinta, para nos 
guardar as costas. 

Aqui estavamos, os—nós—, muito espasmados 
na varanda, que é solta, e com os olhos prega. 
dos no creado valentão, que era o nosso i rico 
alento, quando salta, ❑o terreiro fronteiro á v i-
randa, uru guerrilha, que havia galgado o muro 
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do quintal pelo lado do Campo de S. José; ho-
mem alto, alentado, calçava sapatos,e vestia calça, 
colete e jaqueta de panno azul, trazendo um cha-
pou enorme na cabeça,um torreão de caçador 10 
tiracollo e urna espingarda do eronha á romana 
com fecharia de agulha, na mão. 

Calculem como nós ficamos( A tremer do mê.Io 
fitamos os olhos ❑o homem, que tão desapiedada-
niente nos surprehendia, mas que compreliendeti 
perfeitaniento a nossa desoladora situação. 

«Não se assuste m»:d isso -nos el le lá de baixo; « eu 
deixo aqui aarma», continuou 
a.nimamlo-nos. E, com ell'eito, 
encostou a espingarda, subiu 
as escadas, e veio ter com11os. 
co á varanda. 

\'esto entrementes procu-
ravamos _o creado com a vista, 
mas  aonde ia elle.... o 
valentiio! ! . . 

«0 passinho não está cá?• 
Pergnntou o guerrilha. =Não 
senhor, não está•: disse-lhe a 
mestra. « Pois eu venho aqui 
dizer-lhes que estejam des-
cascados, eu sou o Paulo da 
Lage; sou o conuuandante de 
esta gente, que lioje veio a 
Barcellos; e já tenho sentinel-
Ias ás portas da casa, para 
que ninguo11l aqui faça mal. 
Podem fazer disto certo a seu 
pae.» l?: dito isto, retirou-se. 

Ficamos toiros a saltar de 
contentes. E o creado?! 0 va-
lentão João da Breia tinha-se 

suinido desapereebidamaltocomoque se fôra em-
palmado pelo guerrilha. 

'1'ratanios do procurar o nosso guarda costas, 
qne, afinal de contas, tinha as costas W1,110 0111 
bóa guarda, deixando ficar as nossas, por bem 
mais tenras, ás disposíçties do Paulo da Lage, cu-
ja afina haja Meus em companhia dos Santos, e, 
depois de —nadal ... 

Passamos do primeiro ao segundo andar da ca-
sa, aondo erain os nossos aposentos; e, n'uru quar-
to mais central, lá estava cite alapardado debaixo 
de uma cama, lá muito ao fu ido, como umtcoc-
lho batido pelos lebreos; e, ainda a tremei', ani-
mado pelas nossas gargalhadas, seuipre nos por-
guntou:—«elle já foi?!» 
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Valente era elle, como um leão; mas cobarde, 
como um ouriço-cacheiro. 

Por este acto de, iucompetencia levou baíxa de 
posto,voltando a foçar u'uma quinta ahi em S.Pe- 
dro de Villa Frescainha, que hoje é propriedade 
ele um meu irmão, que muito preso, e que nasceu 
um rnez depois d'este inolvidavel a ontecimento, 
estando nós fóra de casa, e de morada, sob a. 
guarda do nosso tio, na quinta de S. Simão, em 
S. Mártinho de Villa Frescainha, aonde achamos 
guarida, devido isso á muita generosidade e ca-
valheirismo da extincta familia Siniões Duarte 
Lyra, de quem propriedade aquella casa e quinta. 

Ahr, todos os filias i.nvatiavelinente, nos levava 
noticias, do que havia pela villa, o padre Joaquim 
Cosmo Simões da Silveira, de uma bonhomia ex-
traordinaria, multo nosso amigo e principahnente 
do nosso tio. Chamava elle a mui cabecilha da re-
volta aqui em Barcellos—o gentio bravo—; e os 
seus primeiros cumprincntos quando .chegava á 
quinta de S. Simão, !eram estes:—= estejam des-
eancados; faltei com o gentio bravo: rrio tia na-
da.» Estou a ouvi)- o, o bom do padre Joaquim 
Simões, sempre consolador! 
O tempo, que passamos em S. Simão, foi a 

•unioa coisa, que rue fez ter pena de acabar a re-
voluçto da Maria Ela Fonte. Muito ali brinquei, 
saltei, espaireci á larga e h solta sem preoccupa-
ções nem receios. 

Que tempo!! ... 
Fiquemos hoje ,aqui, certificando  aos nossos lei-

tores, que,o que ahi ficalligeira e singelamente re-
latado, são factos realmente suecedidos eni Maio e 
Junho de 1SIU. 

t  
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ANTONIO FOGAÇA 

Nascera em Barcellos o mimoso poeta Antonio 
Fogaça, e fallecera em Coimbra, depoís do se Itio 
abrirem as portas da mocidade por onde entrara 
com o seu terceiro anno jurídico, aureolado já de 
gloria no seu suavissino livro. Versos da inoci-
dade. 
Eu não o conheci em Barcellos, onde , bastas 

vezes tenho vindo de longe, attrabido da força 
magnetica da amizade do sr. dr. Rodrigo Vello-
so. Não vira mesmo os seus suaves e cadenciosos 
versos, faiscantes de mimosas ideias, de pensa-
mentos iilo vulgares; mas conhecia-o de nome, e 
tinha lido um trecho ou outro de suas cornposi-
cães lioeticas. E sou eu, um velho, educado em 
(,oiinbra entre gerações acadeuiicas volvidas, quem 
agora relembro aos que vivemos,o talentoso rapaz! 

Esh•anha coincidencial 
Acabe de percorrer o seu epitaphio; porque os 

seus Versos da mocidade o seio, na vaga, na mal 
distineta ideia, que sob varias formas, delicadas 
todas, transparece do prinieiro ao ultimo verso. 

Ouço que fdra um triste, e n,io o estranho. A 
deusa ignota a quem tanto cantára na juventude 
em suas Orações do autor, outra não era senão a 
morte: 

«Deparei com a Morte, e interroguei-a: 
Guando é ao certo que dovo aoompauliar-te? 
Diz-me ella sempre a caminhar na estrada: 
Vae perguntar a tua namorada 
quando faz contado deixar de aniar-te. u 

Mysterjoso presentimento era o de Antonio 
Fogaça de 1150 viver muito entre os.vivos para 
se perpetuar na memoria dos vindouros o viver 
na imniortalidade do livro, nos éneos versos 
que tào bem buribíra ' riello. 
Alma ternissima, não amára uma determina-

da Natercia, uma Beatriz especial, amára nem 
elle sabia a quem,amára a morte, com quem ho-
Je vive: 

«Nesse paiz suavissimo •e risonho 
é que eu liei dc esposar-te, minlia,amada!n 

Espousou'a morto na morte, e com ella vive 
desfeito, como em nossa lombrança e na dos 
que vierem depois de nós haa de sempre viver 
integro em seu espirito geutilissimo. 
Poeta ria nova geração,seus versos reseendem 

aromas de .João ele IJous na shi Ilesa da . phra-
se, na espontanca contextura do verso, fluente, 
harmoniosissimo: 

c,O' sublimo e Formosa e Estremecida! 
quer seja einfim o meu tormento eterno, 

cia-me essa vida, 
da-me essa gloria, 
da-me esse inferno!...» 

Lindissima estroplie. 
Ao ver seu rosto viril, em que deslisa um 

quid sorridente de ventura, ninguem dirá que 
essa ventura; seria a cie possuir a formosa dea 
de seus devaneios ternos, a morte que se ena-
morára de seu espirito brilhante! Ni`Lo logrou a 
posso mais de que material. do desditoso moço; 
porque esse espirito, que tanto cubiçára, esse é 
dos Barcellenses, é de nós tortos os portlrguezes, 
é da posteridade emparelhado com os primeiros. 
No outomno do tempo, no cair das primeiras 

folhasdas arvores, caíra-lhe em Coimbra a ulti-
ma petala da viela na primavera da existencia! 
Como isto faz pena! .: . 
Espirito gentil, que vives aurifulgouto no 

mundo delles, recebe lá este tributosrnho de 
admiração de um obscuro, e vê como és vivo 
'nesta Noite de ºittpcias: 

«Branca fada gentil de rostos seios 
manda sorrindo, em divinaes carinhos, 
h nossa alcova uai turbilh5o de anseios, 
ao nosso abraço a flaccidez dos ninhos. 

1 
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Nada me oecultes com febris receios, 
flutua, rança, n'este mar de arminhos... 
que os teus encantos límpidos toquei-os 
com mais desejos que a famosos vinhos. 

Meu coraçào pertence-te, minli'alma 
ha de cingir-se a tudo quanto anhelas 
n'uma satisfação intima e calma. 

Que o gozo inunde o conquistado leito 
E abrazem-me teus beijos como estrellas 
que cio cou me caissem sobre o peito. , 

À. V. 11A1iATA. 

PONTE VELHA 

0 facto do o nosso prosado colloga d'.0 Conimercio 
do Barcellos , asseverar quo nino tinha oxistoncia à 
data era quo o sr. consolhoiro .José \ ovaos pu blicon 
a çarta ti quo ullndimos é, consoguiutgm(inte, qno 
ora falso que, já On.t',LO, protoudosso attribttir os n10-
lhoramontos ela ponto velha ao sr, dr. Josó Barroso 
om nada modifica a nossa opinião, porque mo mtLo 
foi o • Cmnniorcio*, como acroditamos o vá dito com 
,L lealdade tino tios caracturisn, tambotii mlLo foi cor-
tantente, nomhum amigo politico do sr. consolhoiro 
Josó Novaes... o ola o minioro ('esto+ nito estliq nom 
,junca estiveram, que nos conste, os aprimorados re-
dactores d'«0 Couimoreio (o Bareollos>, n a m dos quos, 
é, até, o chufo do partido progressista nesta torra. 
Diz o • Commereio,: 

•(Zuanllo o sr. dr. Jonó Nevltos publicou as 
ospalhafatosas cartas, quo foi roeolbmulo.... 

Basta collega. 
0 sr. consolhoiro Josó Novaes ptiblicon, allonas 

uma carta relataddo, sili•gelamouto,os factos tnl Imil-
Incido mo hav.,am passado; o essa carta ora firmada 
por 8. ox.'. 
011(10 cstfto, pois, as tios ospalbaiatosas cartas?... 
Adianto... E, para torminar,, diromos ainda quo, 

mo x108 rei'orintos ao silonc:o dD sr. (Ir. Barroso, não 
gnizemos tirar d'ahi o mais poquem0 argumomto: aci-
ma de tudo eètào 09 facro•+; o do como 01108 so passa-
ram procisamonto nos formos em qno relatados polo 
sr. consolhoiro José Novaes na ,unira carta- quo pn-
blicon, quando lho foram nogados os melhoramentos 
ela ponte volta, dá testitnutlho soguro a palavra do 
H. ox.', gt10 ó um ponte vonorado o respeitado por to-
do o paiz. 

F, dito isto, cumpro-nos agradoeer, pmihora,lamo11-
te, os termos da boa camaradagem em qno o ,Com. 
mareio» se nos dirigo. 
Ponto Jit11tl. 

CARTA 

Um acaso fatal trouxe-nos á mão a seguinte 

carta: 
Minha boa arraiga 

leão vou descrever-to a Apulia porque trio 
bem, como eu, a conheces. Praia por excellen-
cia pacata o socegada, propria para o descanço 
do corpo do constante labutar da vida, o para 
desanojar o espirito ela solução dos graves pro-
blemas sociaes, tal ó a vida facil c despreocupa-
da que aqui se passa. 
Imagina que as questões mais graves o im-

portantes, que houve a resolver, foram—arrau-
jar jericos e carros para a grande passeiata a 

Piro e Espozendo—preparativos para o l)ic-nic, 
que um capricho do tempo transformou em jan-
tar de hotel— programma do grande festival 
dançante, onde a Tuna se mostrou á altura dos 
applausos—e das difliculdades na obtençào da 
musica para umas pequenas soirées no hotel 
Capazoria.—Para isto u:io faltaram "sembleias 
geraes de todas a damas, e todos os cavalhei-
ros, e das commissües respectivas, porque a di-
visão cio trabalho produz maior quantidade de 
trabalho, e mesmo porque se azafamavam to-
dos no desempenho das suas attribuições. Braga 
e Barcellos deram-se as mios, e distinetamente 
representadas pelo dr. Joaquim de Magalhães e 
José Augusto Corroia, Antonio d'Azevedo e Se-
cundino Esteves, não deixaram os seus credites 
por màos alheias, como iniciadores das diversões 
em que todos gosaram por egúal, n'um á von-
atdeque não ha nas praias muito movimentadas 
e de grande luxo. W assim que eu compreliendo 
uma praia, minha amiga! Se os dias que vimos 
ferrar Lião de ser t:'to pesados e graves como os 
que passamos, no decorre'- do atino, em nossa, 

casas, então ficamos e não tios illudimos a nós 
proprias. - 

Com tudo, minha querida, não v:ís ficar con-
vencida que isto aqui ó um Eldorado, assim se-
ria se,as susceptibilidades nào tomassem parte no 
regosijo. Uns pequenos arrufos, de grande valor, 
desapparecem na simples ondulação da garga-
lhada, deixando da sua passagem um ligeiro 
trar,,o cio ridiculo. 
0 amor e, portanto, o crome tambem vieram 

assistir ao desembarque do pilado, e à pesca elo 
sargaço. A intriga uào tardou a chegar, o d'alii 
o coxixar continuo, uns instigando à revolta, 

outros deitando agua na fervura, e eu minha 
amiga, corno já está escripto no grande livro do 
De^tlno que tenho de ficar para tia, rio-mo de 
todos e goso com tudo, o olha quo é o melhor. 
Dos progressos inatoriaes ela povoação fallar-

te-hei na seguinte. 
Muitos beijos da Tua 

0 nome da signataria é só para nós. 

0 exm.o sr. A. I+'. Barata, que hoje honra, 
pela primeira vez, as columnas da , Lagrima., 
é uma individualidade litteraria de grande va-
lor no nosso paiz. Tem enriquecido as lettras 
com obras de subido quilate. 

NOTkS DA QUINZENA 

Uma santa paz püdre, urna pddre paz de pau-
tano. 
A villa encontra-se u1Bna tristeza de Semana 

Santa. 
A alegria nada nas praias e nas ther:nas, 
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0 jardim é um jazi-o, a villa um cemitério. 
Pelas ruas só pesponta as calçadas o lepido of-

licial ali do batalhão, e transita m,de vez em quan-
do, as dornas de uvas pousadas em pesados car-
ros, arrancados por bois ou vascas de córnos afia-
dos para o ar. 

0 mais dorme tudo.. . 
Dorme a Camara com os olhos fechados para 

os interesses locaes; dorme a auctoridade admi-
nistrativa, em folga de crimes de „;rande monta; 
dorme a empreza do theatro Gil Vicente, deixau-
do á contemplativa elos transelmtes as ruinas ela... 
indolenoia; dorme o capital aferrolhado à sombra 
da tibieza ele animo. 
No meio de tudo isto, ainda assim, tem sido 

consolados ver cahir chuva a pótes. 
Engrossam os rios, os ribeiros, os re-atos e as 

fontes, e rever(le,;em os prados ressequidos. 

Mudando de rumo. 
Dizem que Barcellos estai topographicaniente 

bem situado. Proximo ào Porto, Braga e Vianna, 
e com o Oceano a lã kilometrns de distancia. 
Que está, quanto á hygione, em soberbas con-

die,6es. Encaixilhado em pinhaes extensos que lhe 
dão oxigenio á flux. 
Que tem bonitas vistas. Os olhos não se can-

çam (te pereorrer o ohroniatismo da paisagem que 
o rodeia. 

Porém... a sua bella situação, a sua atlieios-
phera limpida e perfumada e os seus horisontes 
rasgados, graças ao pouco cuidado dos cavalhei-
ros qne estão á frente cio municipio, tèm> como 
podoa aviltante, o seguinte diploma conferido por 
um illustre visitante: ºBarcellos é muito bonito, 
mas cuida-se pouco»... 

D'isto já fez uso um distincto barcelleuse. 
¿De que vale um, quarto elegante, espaçoso, 

corri muito ar, se a cama cheira a môjò e tem 
persevejos'> 

E' sabido que a primeira cousa que dá na vis-
ta ao estranho numa terra, são as suas condições 
de hygiene e limpeza. 
A Povoa de Varzim ainda a'outro (lia era uma 

latrina de y,orcarias immundcts. 
0 banhista além de sofl'rer os incommodos do 

mau cheiro, era invadido, assaltado desapiedada-
mente, por •esgnadr•es (te moscas», como muito 
bem disse um nosso homem de lettras. 

Hoje já não é aquella tu•aia sabuja, mas sim 
urna mulher da Areosa, joven, em dia do orago 
da fre-veria. 

As ruas sio varridas todos os dias, as casas 
caiadas anuualmente, o seu antro Esteiro é uni 
passeio supportavel, e o seu jardim rim minto (to 
frescura; não fallando na sua avenida cí beira mar 
estendida. 
A Povoa comprehendeºt bem suas neoessidades 

e progride menos mal. 

Barcellos não é uma villa aceiada. E se tu, lei-
tor amigo, quizeres dar-te ao incornmodo do te 
certificares, alonga-te pela villa e analysa as nos-
sas casas, as nossas ruas, os nossos largos e os 
nossos campos... 

A ultima novidade em ateio exhibem-n'a al-
gumas mulheres de Barcellos catando piolhos, co-
mo macacas, .i porta da rua, de perna estendida, 
numa delicia de cevados em chafurdos larnacen-
tos. 

E,' cada trança qué é um regalo de lendeago... 
aç Que gallinito... 

NO'rtClAs DIVERSAS 

Perguntaram ao Juca 
Em acto de brincadeira: 
—„• 0 que é que põe ovinhos 
IE dorme na capoeira,?» 

0 Juca medita. um pouco, 
Desprende uma gargalhada, 
E depois diz triumphaute: 
—Decifrei: é a pescada.» 

Consta-nos que o Zé ela MiRe, de sociedade 
com o sr. Manuel Joaquim da, Silva, vae nego-
ciar em molões junto ao seu armazem ele ma-
deiras. 
Desde já previne os apreciadores que « . , . u<ïo 

vendo fiado—segundo adoutrina do seu socio: 
quem não pode mio compra. 

•r> Dâo-so alviçaras a quem entregar n'osta 
redacção o chinó que encabellava a caixa ossea 
do conhecido barbeador que se encontra na praia 
d'Apulia. Uma onda levou-lh'o na ocelasiã,o c]ue, 
no ultimo domingo, tomava banlio, deixando-o 
ficar, por signal, completamente crégiti fita. 

k Em o dia dois do corrente 
N'Apulia foi um primor 
Com o mestre Cagalliufas 
Vestido (te caçador. 

Como atirador—oximiol... 
Tem um olho sem rival, 
A cartucheira vasia 
No torreão um pardall 

º: Foi concedida licença aos directores das 
bandas marciaes, Bareellense e Voluntarios, pa-
ra poderem tocar em todas as festas onde lhes 
pague, ou gratuitamente quando isso seja de 
sua vontade. 
Bom haja quem é para as cousas. 

,Quem é o pae do filho do sr. Antoninho 
Juliâo? ¿De que c(ir são as calças brancas que 
usam os militares? 


